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Toma posse hoje a nova diretoria do ICA/UnB, um projeto dilacerado nos anos duros 

w' a década de 60, o 1CA — insti4 
tuto Cçntral de Artes da UnS 
— marcou sua presença co- 
mo um dos momentos mais 
inovadores no ensino das ar- 
tes no país, através de uma 

abordagem multidisciplinar, permi- 
tihdo aos alunos uma iniciação a múl- 
tiplos Cãrrigog da expressão e do 
pensamento. Quando o tempo da po- 
lítica fechou, as artes se tornaram um 
dós alvos preferidos da paranóia sub- 
ve?siva e cada campo de expressão 
sé pulveriWu em. departamentos. 
Mas a utopia foi retomada no ano 
passado e surgiu o Instituto de Artes 
driUn13'. que reunificou os departa- 
mentos de artes plásticas, música, ar- 
quitetura e incorporou as artes ceni- 
cas, multimeios, arte computadoriza- 
da, formação, teoria, história da arte 
e :crítica. E, hoje, a partir das 10td0, 
na UnB, a primeira diretoria do Insti- 
tuto de Artes, constituída pelas pro- 
fessoras Grace Maria Machado Frei- 
tas (diretora) e jacy Toffano (vice- 
diretoraj, vai tomar possé em um ato 
ac5 mesmo tempo, político e artístico. 
Haverá concertos, peças de teatro e 
exposições de 'artes plásticas. Na dé- 
cada dé 00, o Instituto pretende im- 
primir a marca das artes na universi- 
dade e na cidade, através de uma in- 
fihidade de propostas e projetos, que- 
vão desde experimentação na área 
de arte-computação até a implanta- 
ção de um curso de mestrado. O Ins- 
tituto tem tido a preocupação de for- 
Mar um quadro de professores do 
primeiro time: da bailarina Eliana 
Carneiro ao artista plástico Athos 
Bulcão: 'Hoje' não existi nenhuma 

universidade brasileira que tenha o 
quadro que a gente tem" — sustenta 
a professora Grace de Freitas. 

E ainda hoje será apresentado 
um projeto de expansão do Instituto 
de Artes, elaborado pelos arquitetos 

Cláudio Queiroz (que trabalhou com 
Oscar Niemeyer) e Tãnia Fraga. As 
áreas prioritárias serão as artes plás-
ticas e as artes cênicas. O projeto 
prevê, entre outras coisas, no primei-
ro momento, a criação de um peque ,  
no mas sofisticado teatro: "Nos esta- 

mos quase que implodindo — comen-
ta Grace. Estes prédios têm 27 anos 
de existência e não passam pela re-
forma há muito tempo. Se ó corpo de 
bombeiros vier por aqui manda inter-
ditar na hora. Estamos em plena ex-
pansão. em todos os sentidos. Que-
remos agilizar com caráter de urgên-
cia este projeto. A Universidade não 
fará gastos conosco. Ela fará um in-
vestimento nas artes. E investir nas 
artes é investir no próprio homem". 

E, em uma, segunda etapa, o pro-
jeto de reforma/expansão arquitetõ-
nica do Instituto contemplará as 
áreas de música, multimeios e pós-
graduação, a ser criada: "O professor 
Milton Cabral está detalhando um 
projeto de curso de pós-graduação 
que será revolucionário no PaíS" —
garante Grace. "Nós estamos fervi-
lhando de idéias e projetos. Nosso 
mote é colocar as artes no mesmo 
plano que a tecnologia". 

O Instituto vai desenvolver uma 
série de projetos visando divulgar e 
obter o reconhecimento da produção 
artística e crítica da universidade, nos 
campos da música, das artes plásti-
cas, da arte de computação gráfica. 
"Temos um capital passivo riquíssi-
mo" — comenta Grace. No Instituto 
está funcionando a primeira escola 
de "designer" do Centro-Oeste. O 
curso de "Teoria; História e Crítica de 
Arte" tem em mira, entre outras coi-
sas, uma proposta de intervenção no 
processo cultural da cidade: "Faltava 
uma formação específica neste cam-
po. Ela possibilita a formação de críti-
cos de arte com uma base sólida. 
Sem esta formação não se cria a cir-
culação necessária entre a obra de 
arte e o público. (SeverIno 
Francisko) 


